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vISItanDo oS CalEBES do Peru, fui a um lugar onde a Igreja adventista 
mantém, junto com um grupo de missionários, o Peru Project. Para atender as 
demandas e desafios de terras de dif ícil acesso, como a selva é, há dois aviões que 
servem de transporte para atender às missões que a igreja tem nesta incrível região.

Embarcamos no avião e eu estava ao lado do piloto. Depois de decolar neste 
“super avião” de quatro lugares, o piloto me fez a pergunta que eu estava esperando 
escutar: “você quer pilotar?” Sem hesitação, aceitei o desafio e peguei a direção 
do avião nas minhas mãos. até algumas piruetas nós fizemos. os pastores que 
estavam atrás ficaram com medo e eu, feliz por ter essa oportunidade e seguro 
de que não teríamos inconvenientes.  obviamente, aterrissamos guiados pelo 
piloto. E em solo firme, ele me perguntou: “Que tal a experiência?” agradeci-lhe 
muito e desculpei-me com meus companheiros pelos sobressaltos e emoções. 

nessa hora, confesso que não tive um pingo de medo ou incerteza. o que me 
fazia estar seguro era o fato de o piloto estar ao meu lado e ele, sim, sabia exata-
mente o que fazer em diversas circunstâncias.

nesta aventura como líder de jovens, não hesite em levar sua liderança às alturas, 
em realizar coisas que não havia provado antes, em arriscar um pouco, em ser mais 
criativo, mais moderno, sem ser mundano. Certifique-se de que o piloto deste avião e 
quem comanda esta igreja sabe perfeitamente onde e como chegaremos. o “Grande 
Piloto” está sempre ao seu lado. Seja ousado junto a ele e busque sempre ir para cima 
e para frente. Dependa do Piloto jesus e mantenha sua liderança sempre nas alturas. 

um abraço e sempre Maranata!

Pr. Carlos Campitelli

Liderança 
nas alturas

[ Editorial ]
Pr. Carlos Campitelli
Divisão Sul-Americana da IASD
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VOCÊ TEM O DESEJO DE SER UM

MISSIONÁRIO
VOLUNTÁRIO?
O SVA é um programa ofi cial da Igreja Adventista do Sétimo Dia que disponibiliza, de forma organizada, 
oportunidades de serviço voluntário temporário em regiões necessitadas de todo o mundo. Seja 
jovem ou adulto, estudante ou profi ssional, é possível ajudar a Igreja na proclamação do evangelho.

1PARA SER UM VOLUNTÁRIO
PASSOS
www.voluntariosadventistas.org PÁGINA

e selecione até três chamados

CURTO PRAZO DE 2 MESES-
LONGO PRAZO DE 2 MESES+

PROJETOS
DISPONÍVEIS

Entre na nossa

ESCOLHA ENTRE DOIS TIPOS DE
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Todos os seguidores de Cristo devem 
participar da grande comissão de fazer 
discípulos de todas as nações (Mat. 28: 
18-20). “Com tal exército de obreiros 
como o que poderia fornecer a nossa 
juventude devidamente preparada, quão 
depressa a mensagem de um Salvador 
crucifi cado, ressuscitado e prestes a 
vir poderia ser levada ao mundo todo!”      
(E. White, Educação, p. 271).

3

2

DOS PROJETOS CALL ID? 
CÓDIGOSe selecione até três chamados

CRIE SUA CONTA

PERFIL

Para conhecer cada passo, acesse os 
vídeos tutoriais em: 
http://www.adventistas.org/pt/voluntarios/passos/

Depois de preencher as informações, anexe os 
documentos requeridos.

Se você tiver interesse em servir fora da Divisão Sul-
Americana, preencha a informação em inglês.

SAD-IN.IAU.2016.07
As três primeiras letras representam o nome em inglês da Divisão do projeto  (SAD=South American division) .
IN signifi ca que o projeto é Intradivisão. Estas iniciais indicam que só pessoas desta Divisão podem 
inscrever-se neste projeto.
Logo, aparece a sigla da instituição onde o voluntário servirá (IAU - Instituto Adventista do Uruguay). 
Finalmente aparece  a data do início e o número do projeto.

SAD-IN.IAU.2016.07SAD-IN.IAU.2016.07

E COMPLETE SEU
Leia as informações dos projetos e atente para 
os requisitos.
Procure um projeto de seu interesse e preencha a 
solicitação com seus dados. Clique em 
“continue online”, para fi nalizar o registro.

Como funcionam os
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[ Desafios do Trimestre ] Julho 

GERalMEntE, o MÊS de julho é de férias para a maioria 
dos jovens. nesta oportunidade, poderemos refletir juntos na 
Semana Jovem. Em 2016, teremos uma proposta muito boa 
para a juventude. vamos convidá-lo para participar, juntamente 
com seus amigos, de um Pequeno Grupo, igreja ou casa. Será 
uma semana muito especial, de 23 a 30 de julho, onde teremos 
mais reflexão, com um programa bem dinâmico e interativo. 
Sob o tema + Que Paixão, vamos nos encontrar na internet 
e na tv novo tempo para compartilhar meditações da Pa-
lavra de Deus.

a edição especial  Calebe – 10 Anos continua! Para muitos 
jovens, o mês de julho é sinônimo de férias até o limite, de 
envolver-se neste movimento de evangelismo radical. Deixe 
a sua marca e participe desta aventura missionária.

Agosto 

no MÊS DaS Olimpíadas, os jovens não perderão a oportunidade de ser parte de um movimento de testemunho e uso dos 
dons. De 12 a 21 de agosto, participaremos de uma semana de impactos, com os jovens de toda a américa do Sul que se unirão 
aos do Rio de janeiro. Entre em contato com o seu departamental de Mj e faça planos de levar seu grupo.

o dia 6 de agosto será o dia da Multiplicação de Pequenos Grupos, e os jovens devem estar ligados a esta experiência de vi-
ver em comunidade. Para a vida dos jovens, compartilhar, ser parte de um grupo, e ter amizades e relacionamentos é vital para 
continuar na caminhada espiritual. Incentivamos que todas as igrejas tenham pequenos grupos onde os jovens encontrem um 
espaço de interação, diálogo e crescimento espiritual.
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Setembro 

tRaDICIonalMEntE, SEtEMBRo É o mês da primavera. neste mês, o Batismo da 
Primavera tem um papel preponderante, pois muitos jovens entregam sua vida a jesus. 
Essa festa batismal deve ser bem preparada, especialmente quando existem jovens que 
se empenharam em levar a mensagem a outros jovens. Esta é uma ocasião de festa e ce-
lebração em sua igreja e no Céu.
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“E vendo-lhes a fé, disse a ele: 
Homem, são-te perdoados os teus 

pecados” (Lucas 5:20).

LOUVOR
Dois em Dois – CD Jovem 2015
Coração Missionário – CD Jovem 2015
Amigos da Esperança – CD Jovem 2011

[ Culto 1 ]
Autor: Pr. Yamil Morales Ynochea  
Ministério Jovem – Missão do Oriente Boliviano Vamos ao 

encontro
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TESTEMUNHO
Steven Rojas Gualasua é membro da Igreja Villa 1º de 
Mayo e é professor de Literatura no Colégio Fiscal Héroes del 
Chaco. Ele pediu a Deus que pudesse ajudar outros jovens para 
que conheçam sobre Jesus, mas pelo seu horário de trabalho 
parecia algo dif ícil.

O Espírito Santo pôs em seu coração a iniciativa de fazer 
um Pequeno Grupo de Jovens com seus alunos no horário de 
intervalo de classes. Nesse horário, Steven reúne um grupo 
de jovens para estudar a Bíblia e, desta maneira, muitos deles 
decidiram pelo batismo.

O Pequeno Grupo de Jovens que Steven dirige já tem um 
ano de atividades missionárias no Colégio Fiscal, e logo terá 
uma linda colheita com mais pessoas para Cristo.

ORAÇÃO INTERCESSORA
Precisamos orar para que Deus ponha em nós, como jovens, 

a vontade de trabalhar com nossos semelhantes: fazendo todo 
o possível, unindo nossas forças ao poder divino para suprir as 
necessidades físicas e espirituais, apresentando-lhes a Cristo - o 
Salvador e Médico da enfermidade do pecado. Agradeça ao Senhor 
pela oportunidade de ser Seus colaboradores na salvação de outros.

MENSAGEM
Em Lucas 5:17 a 26, encontramos a história de um paralítico 

que foi curado e encontrou salvação em Jesus, com a ajuda de 
seus amigos. Vejamos quatro etapas:

a. �O versículo 18 nos mostra um homem com um proble-
ma de saúde, uma paralisia que o  impedia de mover seu 
corpo. Mas há uma paralisia que o pecado põe nas pes-
soas, provocada pelo egoísmo e pela indiferença. Assim, 
a pessoa fica sem vontade de conhecer a Deus, impedida 
de raciocinar e incapacitada de  discernir o bem do mal.

b. �O versículo 19 nos diz que este homem tinha um profundo 
desejo de ser curado e confiava no poder de Jesus. Mas 
ele simplesmente não podia chegar aos pés do Mestre. 
Ele precisava da ajuda de seus amigos, que tiveram que 
se esforçar e trabalhar arduamente para conseguir fazer 
com que este paralítico se encontrasse com Cristo.

	�O s amigos deste paralítico estavam dispostos até a que-
brar o teto. O que você está disposto a fazer para salvar 
seu amigo?

c. �No versículo 20, vemos que este homem recebeu mais do 
que buscava. Este paralítico buscava em Jesus, palavras de 
ânimo e cura física. Também hoje, muitas pessoas vão à 
igreja com interesse em buscar amigos, prosperidade, cura 
física ou comida. E isso não é ruim, já que a primeira coisa 
que o próprio Jesus fazia com as pessoas era atender às 
suas necessidades, para em seguida dar-lhes algo melhor: 
A SALVAÇÃO!

d. �O poder de Cristo se manifesta para que todos creiam 
que Deus existe e glorifiquem somente a Ele (verso 24). 
Todos nós somos chamados a nos alegrar quando cada 
jovem é resgatado da paralisia do pecado. Deus quer um 
Ministério Jovem cheio de alegria (verso 26).

ESPÍRITO DE PROFECIA
“Repetidamente procuraram os condutores do paralítico 

forçar caminho por entre a multidão, mas nulos eram seus 
esforços. O doente olhava em redor com inexprimível an-
gústia. Como poderia ele abandonar a esperança quando tão 
perto estava o anelado auxílio? Por sugestão sua, os amigos o 
suspenderam para o telhado da casa e, abrindo o teto, baixa-
ram-no aos pés de Jesus. […] Quando se arrependera de seus 
pecados, e crera no poder de Jesus para restaurá-lo, a miseri-
córdia do Salvador lhe abençoara o coração. Jesus observava 
o desenvolver-se no primeiro tênue raio de fé a convicção de 
que Ele era o único auxílio do pecador, e a vira se fortalecer a 
cada esforço por chegar à Sua presença. Fora Cristo que atraíra 
o sofredor a Si. Agora, em palavras que soavam qual música 
aos ouvidos atentos do enfermo, o Salvador disse: “Filho, tem 
bom ânimo; perdoados te são os teus pecados.”” (A Ciência 
do Bom Viver, p. 75).

MÃO NA MASSA
Louvor: Entoemos os hinos sugeridos. Entre um hino e 

outro, fazer menção especial dos amigos que nos visitam para 
fazer com que eles se sintam importantes.

Testemunho: O testemunho pode ser dramatizado. Tam-
bém se pode apresentar a um jovem que ore pela oportunidade 
de trabalhar pela salvação de outros jovens. Destaque como 
Steven reuniu seus alunos no intervalo das aulas e formou seu 
Pequeno Grupo para estudar a Bíblia. Incentive os jovens de 
sua igreja a fazer o mesmo.

Oração Intercessora: Formar grupos de até cinco pessoas, 
dos quais um ou dois sejam parte do Ministério Jovem e um 
seja amigo convidado. Os representantes do Ministério Jo-
vem orarão pelos seguintes aspectos: saúde, trabalho, família, 
paz interior, pelo trabalho para alcançar outros jovens e, para 
concluir, fazer menção do amigo convidado.

Mensagem: Ao pregar esta mensagem, deve-se focar em 
dois ensinamentos:

1. �O esforço dos amigos para ajudar outro que precisava de 
Jesus, tanto f ísica como espiritualmente.

2. �Destacar a importância de ser curados da paralisia do 
pecado através da intervenção de Jesus.

	�O  pregador desafiará os jovens a trabalhar unidos no 
evangelismo para levar pessoas, especialmente os jovens, 
aos pés de Cristo.
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“E tudo quanto 
fizerdes, fazei-o de todo 

o coração, como ao 
Senhor, e não aos homens” 

(Colossenses 3:23).

LOUVOR: 
Salvar do Pecado e Guiar no Serviço – CD Jovem 2007
Eu Sou a Mensagem – CD Jovem 2015
Mãos – Hinário Adventista no 324

[ Culto 2 ]
Autor: Pr. Alfredo Santa Cruz 
Ministério Jovem - União Boliviana
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TESTEMUNHO
Eu estava cursando o segundo ano de Teologia na Uni-
versidade Adventista da Bolívia quando fui convidado para ser 
missionário voluntário na Guiana por um ano inteiro. Minha 
resposta foi imediata e afirmativa. Quando chegou a hora de 
fazer as malas, levei somente o necessário. A viagem foi de avião 
da cidade de Santa Cruz, Bolívia, até Georgetown, Guiana. Este 
é um país de fala inglesa e eu acreditava que conseguiria falar 
essa língua quando chegasse ali. Minha primeira tarefa como 
missionário foi em uma estação de televisão aberta, na capital 
Georgetown. Depois de um mês fui a Kimbia, um lugar muito 
bonito no meio da selva e com um rio. Ali começamos, junto com 
um grupo de voluntários de Laurelbrook Academy, Tennessee, 
EUA, a construção de um internato. Então, fui para uma aldeia 
chamada Paruima, para trabalhar no “Davis Indian Industrial 
College”, junto a um grupo de missionário da Universidade Ad-
ventista Southern. Foi lá onde passei a maior parte do tempo na 
minha experiência de voluntariado. Ali pude ajudar no cultivo 
da terra, ensinava espanhol, dava aulas aos instrutores bíblicos. 
Fazia qualquer tarefa necessária no lugar, incluindo serviços de 
enfermagem, carpintaria, limpar os prédios, dar estudos bíblicos 
ou pregar. Essa experiência missionária foi maravilhosa. Dediquei 
meu tempo fazendo as coisas para o Senhor, e foi uma grande 
bênção, especialmente para minha vida.

ORAÇÃO INTERCESSORA
Decidir ser um missionário voluntário, um Calebe ou missionário 

em sua própria igreja e cidade dependerá principalmente de sua 
paixão por fazer a obra por seu Deus. Este é um momento propício 
para interceder por aqueles que querem ter uma experiência mais 
de perto com Jesus. Oremos pelos jovens que serão chamados para 
testemunhar e evangelizar com paixão, servindo a outros em seu 
ambiente e onde mais o Senhor os chame para servir. Uma igreja 
que ora pelo trabalho missionário de seus jovens é uma igreja que 
avança para pregar o evangelho para todas as nações.

MENSAGEM
Qual é a sua paixão? A música, o esporte, a natureza, seu 

namorado (a)? Tudo isso é bom, mas passageiro, ou talvez um 
capricho. Você já parou para refletir sobre as coisas pelas quais 
você é realmente apaixonado? É uma boa maneira de analisar 
as prioridades de sua vida.

A verdadeira paixão está em colocar a Deus em primeiro 
lugar e tê-lo como o mais importante e querido. Mateus 13:44-
46 nos diz: “O Reino dos céus é como um tesouro escondido 
num campo. Certo homem, tendo-o encontrado, escondeu-o 
de novo e, então, cheio de alegria, foi, vendeu tudo o que tinha 
e comprou aquele campo. O Reino dos céus também é como 
um negociante que procura pérolas preciosas. Encontrando 
uma pérola de grande valor, foi, vendeu tudo o que tinha e a 
comprou” (NVI).

A Bíblia afirma que a paixão por Cristo é um ganho e por 
isso você tem a oportunidade de aproveitar sua juventude 
para tomar a decisão correta: “Mas o que para mim era lucro, 
passei a considerar perda, por causa de Cristo. Mais do que 
isso, considero tudo como perda, comparado com a suprema 
grandeza do conhecimento de Cristo Jesus, meu Senhor, por 
cuja causa perdi todas as coisas. Eu as considero como esterco 
para poder ganhar a Cristo e ser encontrado nele, não tendo 
a minha própria justiça que procede da lei, mas a que vem 
mediante a fé em Cristo, a justiça que procede de Deus e se 
baseia na fé” (Filipenses 3:7-9, NVI).

Deus tem o melhor para você, pois você é seu filho. Enamo-
re-se de Deus e será mais fácil deixar de amar o que desagrada 
a Ele. Viva na presença de seu rei e sirva-lhe com todo o amor, 
sabendo que Ele em breve virá por você.

ESPÍRITO DE PROFECÍA
“‘Amarás, pois, ao Senhor, teu Deus, de todo o teu coração, 

e de toda a tua alma, e de todo o teu entendimento, e de todas 
as tuas forças” (Marcos 12:30). Deus deseja o amor expresso 
em serviço que vem do coração, da mente, das faculdades f í-
sicas. Não devemos ser anões em qualquer espécie de serviço 
a Deus” (Para Conhecê-lo, p. 330).

“Qualquer que seja o ramo de trabalho em que estejamos 
empenhados, a Palavra de Deus nos ensina a não ser ‘vagarosos 
no cuidado’, e a ser ‘fervorosos no espírito, servindo ao Senhor’ 
(Romanos 12:11). ‘Tudo quanto te vier à mão para fazer, faze-o 
conforme as tuas forças’ (Eclesiastes 9:10), ‘sabendo que re-
cebereis do Senhor o galardão da herança, porque a Cristo, o 
Senhor, servis’ (Colossenses 3:24)” (Parábolas de Jesus, p. 185).

MÃO NA MASSA
Louvor: Os cantos ou hinos podem falar de mensagens 

relacionadas com o serviço e a dedicação a Deus, também de 
amor ao próximo.

Testemunho: Busque testemunhos que estejam relaciona-
dos com entrega, serviço voluntário, Calebe, serviço comuni-
tário, Mutirão de Natal, Vida por Vidas, ou algum testemunho 
que fale sobre a paixão que eles têm por Cristo. Eles podem 
contar a história acima como se fosse uma entrevista.

Oração Intercessora: Esse não deve ser o único momento 
para orarmos pelos nossos jovens e sua entrega no serviço. 
Devemos orar constantemente pela juventude, especialmente 
por aqueles que precisam mais de Deus. Também devemos 
orar pelos projetos missionários que a igreja tem para este ano.

Mensagem: De preferência que seja apresentada por alguém 
que tenha um testemunho relacionado ao tema apresentado aqui. 
Alguém que motive à liderança e a dar desinteressadamente tudo de 
si para o Senhor. O objetivo deste culto é fortalecer e determinar a 
decisão de ser um servo do Senhor, comprometido a ter + Paixão 323.
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“Porque para mim o viver é Cristo,  
e o morrer é ganho” (Filipenses 1:21).

LOUVOR 
Somos Teus – CD Jovem 2012
Entrega – CD Jovem 2010
Nasce em Mim – CD Jovem 2010

[ Culto 3 ]
Autor: Pr. Sósthenes Andrade 
Ministério Jovem - União Paraguaia

TESTEMUNHO
Quando tinha 9 anos, tive a oportunidade de tomar a 
decisão mais importante da minha vida. A igreja de minha 
cidade, naquele ano, estava se preparando para receber um 
grande evento de nível sul-americano. Tudo estava sendo 
organizado com carinho e acompanhado pelo Pr. Alejandro 
Bullón, que participaria como pregador principal.

Sim, eu estou falando do primeiro Acampamento da Di-
visão Sul-Americana, que reuniu uma multidão de quase 20 
mil pessoas, que chegavam de todas as partes dos oito países 

Uma vida 
transformada
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de nosso território. Também havia gente de outros lugares do 
mundo. Isso aconteceu em Itabuna, Bahia, cidade onde nasci.

Minha decisão foi motivada pelo Clube de Desbravadores, 
que naquele ano estava preparando as crianças para o Batismo 
da Primavera. Nós seríamos as primícias. Assim falavam os 
pastores e organizadores que, a partir dali, batizariam mais 
meninos e meninas em outros lugares. Naquela tarde de sá-
bado, em julho de 1986, rodeado por milhares de pessoas, 
eu fui batizado. Esse acontecimento causou um impacto tão 
grande em mim que anos depois decidi estudar Teologia. Hoje 
prego e motivo os aventureiros, desbravadores e jovens por 
onde passo a fazerem o mesmo. O batismo mudou a minha 
vida, e ser batizado na primavera me fez ver que temos uma 
poderosa ferramenta para motivar nossas crianças a tomarem 
sua decisão já que existe um momento, uma data para eles.

ORAÇÃO INTERCESSORA
A oração de Jesus em João 17:20 diz: “E não rogo somente 

por estes, mas também por aqueles que pela tua palavra hão 
de crer em mim”. Devemos recordar todas as pessoas que estão 
estudando a Bíblia e os que ainda vão estudar. Nossa oração 
hoje será por aqueles que terão a oportunidade de ter um 
maior conhecimento da Palavra de Deus e decidir por Cristo.

MENSAGEM
“Antes que te formasse no ventre te conheci, e antes que 

saísses da madre, te santifiquei; às nações te dei por profeta” 
(Jeremias 1:5).

Quando eu nasci, minha mãe e meu pai não eram cristãos. 
Eu tinha cinco irmãos e minha casa era uma total bagunça 
familiar. Meu pai era um bêbado descontrolado, minha mãe 
fumava muitos cigarros para esquecer os problemas. Eles tive-
ram uma infância terrível, cheia de violência doméstica, com 
brigas frequentes entre os pais, falta de alimento e teto para 
morar. Tudo o que tinham era a vida, nada mais.

O tempo passou e minha avó assumiu a liderança espiritual 
dos netos. Ela nos levava a quase todos os cultos da igreja, e 
aos poucos fomos nos acostumando com tudo. Não tínhamos 
ideia do que a igreja poderia fazer por nós. Éramos muito pe-
quenos, mas Deus já estava começando Sua obra justamente 
pela parte mais frágil, as crianças.

Meu irmão mais velho tomou a decisão e foi batizado através 
dos Desbravadores. Ele gostava muito do Clube, e ali se esque-
cia um pouco dos problemas. Tudo o que ele fazia no Clube, 
contava em casa e ensinava aos outros irmãos. Lembro-me que 
muitas vezes meu irmão fazia ordem unida com as crianças da 
rua onde morava, fazendo de conta que era um Clube.

Quando completei 9 anos, chorei para que o diretor me 
aceitasse no Clube. Ele concordou e, a partir daí, minha vida 

mudou totalmente. Logo me prepararam com a classe bíblica, 
me amaram fraternalmente, me ajudaram com os traumas e 
foram meus amigos. Não me restou outra coisa, senão tomar 
a mais importante decisão: batizar-me na primavera de 1986.

Meu Salmo preferido fala: “Deleite-se no Senhor, e ele aten-
derá aos desejos do seu coração” (37:4, NVI). Quando nossa 
vida não tem sentido algum, quando tudo parece estar perdi-
do, quando ninguém gosta de você, quando sua família não o 
entende, ou você não está bem, lembre-se de que existe um 
Deus que o ama e espera com os braços abertos para recebê-
-lo. Por maiores que sejam os seus sonhos, os sonhos de Deus 
para você são ainda maiores. Confie nEle, entregue sua vida e 
creia, pois do filho de um bêbado Deus pôde fazer um pastor.

ESPÍRITO DE PROFECIA
“Como o vento, que é invisível, embora seus efeitos sejam 

claramente vistos e sentidos, assim também é o Espírito de 
Deus em Sua obra no coração humano. Esse poder regenerador, 
o qual nenhum olho humano pode ver, gera uma nova vida e 
cria um novo ser à imagem de Deus” (Caminho a Cristo, p. 57).

MÃO NA MASSA
Louvor: Escolha os jovens com tempo para que eles se pre-

parem. Desafie-os a fazerem o melhor para envolver as pessoas 
durante o momento de louvor. Se possível, convide um cantor, 
quarteto ou grupo do distrito para a ocasião.

Testemunho: Nada é tão impactante como o testemunho. 
Convide um jovem, de preferência que tenha sido batizado na 
primavera, para contar como foi sua experiência, como sua 
família e amigos reagiram e como a igreja o recebeu. Torne 
esse momento uma inspiração.

Oração Intercessora: Peça a alguém com antecedência 
que faça esse momento com muita alegria e significado. Peça 
que cada um escreva os nomes das pessoas que elas gostariam 
de alcançar para Deus em 2016. Essa é uma boa oportunidade 
para orar pelos cinco nomes por quem a cada ano a igreja nos 
pede para trabalhar.

Mensagem: Esta história pode ser contada em primeira 
pessoa por um jovem (se possível, convide o pastor distrital). 
Também se pode convidar um bom jovem para falar de sua 
experiência cristã, como foi ser batizado na primavera e como 
isso influenciou sua vida. Lembre-se de destacar: 

• �Meio de conversão: Aventureiros, Desbravadores, Classe 
Bíblica Jovem.

• �Pessoas que Deus usa para atrair outros para a igreja.
• �Impacto real de cada decisão para si mesmo, para a própria 

família e comunidade.
Encerre o culto com um desafio para os pais. Que eles pre-

parem seus filhos para o Batismo da Primavera.
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“E viu o seu senhor 
que Deus era com ele, 
e que fazia prosperar 

em sua mão tudo quanto 
ele empreendia.”  

(Gênesis 39:3).

LOUVOR
Inteiramente Fiel – CD Jovem 2007.
Fiel a Toda Prova – CD Jovem 2005.
Vou Me Entregar – CD Jovem 2014.

[ Culto 4 ]
Autor: Pr. Sósthenes Andrade 
Ministério Jovem - União Paraguaia Fiel a toda 

 prova
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TESTEMUNHO
Conta-se que um jovem pastor realizava um trabalho 
missionário em uma região longe de casa. Todas as noites, 
acontecia a mesma coisa. Quando terminava o evangelismo, 
ele pegava um ônibus e voltava para sua casa. Um dia, depois 
de todo o trabalho que havia feito, cansado, ele pegou o ôni-
bus, passou pelo motorista que lhe cobrou o bilhete e deu-lhe 
o troco. Da maneira que recebeu colocou em seu bolso e foi se 
sentar. Uma voz insistia para que ele olhasse o troco recebido 
para saber se estava tudo bem. Ao conferir, percebeu que havia 
mais dinheiro do que deveria. Imediatamente, o pastor foi até 
o motorista e lhe disse que havia recebido um valor errado e 
que estava ali para devolvê-lo. O motorista o olhou e disse: “Eu 
sabia que havia lhe dado dinheiro a mais. É porque estive na 
igreja em que o senhor pregava e justamente falava de fidelidade 
e honestidade. Eu quis provar se de fato você era como falava”.

Que grande lição aprendemos aqui! O mundo observa 
nossa fidelidade e nossa conduta. Ao olhar para você, o que as 
pessoas veem? Que testemunho você dá às pessoas do amor 
de Deus em sua vida?

ORAÇÃO INTERCESSORA
O apóstolo Paulo nos chama a atenção: “[...] Somos feitos espe-

táculo ao mundo [...]” (1 Coríntios 4:9). As pessoas olham para nós 
e esperam que sejamos um exemplo de fidelidade. Alguém disse 
uma vez: “De dez pessoas, somente duas lerão a Bíblia e oito lerão 
nosso cristianismo”. Isso significa que temos que orar para que o 
Senhor possa Se manifestar em nossa vida todos os dias. Hoje 
oraremos por nossa vida espiritual, para que tenhamos força para 
testemunhar do amor de Deus com o nosso exemplo.

MENSAGEM
Quando lemos a história de José, ficamos impressionados 

com tudo o que aconteceu em sua vida. Filho órfão de mãe, 
ele cresceu sendo provocado por seus irmãos, por ter a pre-
ferência de seu pai. Para piorar, passou a ter sonhos onde ele 
sempre se saía melhor que seus irmãos.

José foi vendido como escravo e se viu na pior situação consi-
derada por um judeu. De filho preferido a escravo. Que situação! 
Qualquer pessoa culparia a Deus por haver permitido tudo isso, 
porém José jamais. Ele confiou nas promessas de um Deus bom 
e verdadeiro. Assim como Daniel se comprometeu em ser fiel à 
fé que tinha, a resposta de José à esposa de seu amo fala muito 
sobre seu caráter: “Ninguém há maior que eu nesta casa, e ne-
nhuma coisa me vedou, senão a ti, porquanto tu és sua mulher; 
como pois faria eu tamanha maldade, e pecaria contra Deus?”

Ellen White diz: “A fé e a integridade de José deveriam, po-
rém, ser experimentadas por terríveis provas. A esposa de seu 
senhor esforçou-se por seduzir o jovem a transgredir a lei de 
Deus. Até ali ele permanecera incontaminado da corrupção 
que enchia aquela terra gentílica; mas esta tentação tão súbita, 

forte e sedutora, como poderia ser enfrentada? José bem sabia 
qual seria a consequência da resistência. De um lado estavam 
o encobrimento, os favores e as recompensas; do outro a des-
graça, a prisão, a morte talvez. Toda sua vida futura dependia 
da decisão do momento. Triunfariam os princípios? Seria 
José ainda fiel a Deus? Com inexprimível ansiedade os anjos 
olhavam para aquela cena. 

A resposta de José revela o poder do princípio religioso. Ele 
não trairia a confiança de seu senhor na Terra, e, quaisquer 
que fossem as consequências, seria fiel ao seu Senhor no Céu” 
(Patriarcas e Profetas, p. 217).

Que lindo testemunho de fidelidade! Quantos, por muito 
menos que isso, desistem da fé? Quantos estão se afastando 
da igreja por coisas banais? Precisamos refletir sobre essa his-
tória e ter em conta a atitude de José, de ser fiel a Deus custe 
o que custar.

ESPÍRITO DE PROFECIA
“Os filhos de Deus são chamados para serem representantes 

de Cristo, manifestando a bondade e a misericórdia do Senhor. 
Assim como Jesus nos revelou o verdadeiro caráter do Pai, nós 
também devemos revelar Cristo a um mundo que não conhe-
ce Seu amor terno e compassivo” (Caminho a Cristo, p. 115).

MÃO NA MASSA
Louvor: Escolha jovens que gostem de cantar. Incentive 

para que eles chamem outros jovens para acompanhar o lou-
vor com vários instrumentos. Se necessário, chame amigos 
de outras igrejas.

Testemunho: Nada é tão impactante como um testemunho. 
Convide um jovem que venceu algum desafio, por exemplo: 
concluir um curso superior sem estudar nas noites de sexta-
-feira, um jovem que faz seu culto todos os dias logo na primeira 
hora da manhã, etc. Coloque os jovens para falar sobre suas 
lutas pessoais, mas também sobre suas vitórias. Faça desse 
momento uma inspiração.

Oração Intercessora: Peça a cada pessoa para se unir 
com alguém que não seja membro da sua família ou amigo 
próximo. Dê-lhes tempo para comentar os desafios que estão 
passando atualmente. Em seguida, devem orar juntos e pedir 
a Deus misericórdia e força para vencer cada um dos desafios 
mencionados.

Mensagem: A mensagem pertence a um momento especial 
no culto jovem. Levar os jovens a confiar no amor e cuidado de 
Deus, mesmo que não haja evidências, será o grande desafio do 
pregador escolhido. Enfatizar a fidelidade do Senhor para com 
aqueles que Lhe são fieis, e a oportunidade que recebemos a 
cada dia quando, por algum problema, não somos fieis. Deus 
é amor e também é misericórdia, e essas duas características 
estão muito claras na vida de José.







© EdBockStock  | Shutterstock

18   |   jul-set  2016

“Amarás, pois, ao Senhor teu Deus de  
todo o teu coração, e de toda a tua alma,  
e de todo o teu entendimento, e de todas  

as tuas forças; este é o primeiro mandamento.  
E o segundo, semelhante a este, é: Amarás o 

teu próximo como a ti mesmo. Não há outro 
mandamento maior do que estes”  

(Marcos 12:30 e 31).

LOUVOR
Fortes – CD Jovem 2013
A Minha Esperança – CD Jovem 2003
Restaura – CD Jovem 2012

[ Culto 5 ]
Autor: Ministério Jovem  
União Noroeste Brasileira

Violência contra 
os idosos
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TESTEMUNHO
Imagine a cena: uma senhora idosa, adventista do 
sétimo dia, totalmente lúcida, mas infelizmente rejeitada 
por sua família. Ninguém tinha paciência com ela e não a 
levavam à igreja, uma das maiores tristezas que essa senhora 
tinha na vida. Um dia, um ancião adventista, atendendo a 
pedidos de conhecidos da senhora, foi visitá-la. Ele pôde 
perceber que o descaso da família era grande e que ela se 
sentia triste ali. Percebeu também que qualquer proposta 
de levar a senhora daquela casa seria facilmente aceita, uma 
vez que aquela família gostaria de livrar-se de qualquer res-
ponsabilidade para com ela.

Ao voltar para casa, o ancião percebeu Deus colocando em 
seu coração o desejo de tirar aquela senhora daquela casa. Orou 
e conversou com a sua família, e eles decidiram recebê-la em 
seu próprio lar. Ele também conversou com os parentes da 
frágil senhora, que não fizeram objeção a nada. Pelo contrário, 
foi de bom grado que se despediram dela.

A idosa senhora passou a morar com a família daquele 
ancião de igreja, sempre ia à igreja e sentia-se feliz. Foram dois 
anos de convivência até que ela veio a descansar no Senhor.

Essa é mais uma história com final feliz, de alguém que re-
solveu quebrar o silêncio e modificar uma história de descaso 
e negligência. Você certamente conhece ou já ouviu falar de 
idosos em situação vulnerável. O que fez para ajudar?

ORAÇÃO INTERCESSORA
Hoje vamos orar especialmente por aqueles que conhe-

cemos e que se encontram em situação de vulnerabilidade 
social, seja por qualquer tipo de violência ou descaso. Casos 
assim são mais comuns do que imaginamos. Então, devemos 
orar para que essa causa seja uma constante em nossa vida 
cristã. Oremos também para que o projeto anual Quebrando 
o Silêncio seja uma fonte de informação, alento e mudança na 
vida daqueles que sofrem.

MENSAGEM
A violência contra o idoso é algo que toma conta do nosso 

país e, muitas vezes, até da nossa igreja. Achamos isso um 
absurdo, levantamos a bandeira contra a violência, mas, com 
certeza, em algum momento já perdemos a paciência com 
nosso avô, avó, pais idosos, etc. Mesmo com poucas palavras 
os tratamos mal.

Para se ter uma ideia dessa triste realidade, a cada 10 mi-
nutos um idoso é agredido no Brasil. Em 70% desses casos, 
o agressor é o próprio filho. Os dados são da Secretaria de 
Envelhecimento Saudável e Qualidade de Vida do Rio de 
Janeiro. A Organização das Nações Unidas instituiu 15 de 
junho como o Dia Mundial de Conscientização da Violência 
contra a Pessoa Idosa. A data foi definida para alertar a so-

ciedade sobre o número crescente de maus tratos cometidos 
à população da terceira idade.

Como denunciar aquele a quem mais se dedicou tempo e 
cuidado durante uma vida? Quebrar o laço familiar é um desafio 
para as vítimas, que se calam diante deste dilema intransponí-
vel. O idoso não consegue apartar o agressor, especialmente 
quando é da família. Romper esse silêncio gera angústia, medo 
e dor. Esse conflito interno explica por que 90% das denúncias 
de maus tratos são anônimas. 

A expectativa de vida do brasileiro cresceu nos últimos 
tempos, e hoje temos cidadãos mais conscientes e felizes aos 
80, 90 anos, mas, infelizmente, ainda falamos de uma minoria. 
Também é preciso maior cuidado do Estado com essa popu-
lação. Hoje existem diretrizes, serviços e órgãos que têm por 
objetivo proteger a população idosa: o Estatuto do Idoso, os 
conselhos estaduais e municipais, as delegacias de proteção e 
o Disque Denúncia (181). No entanto, sem a participação de 
toda a sociedade e a consciência de cada um de nós, esse ideal 
de respeito não pode ser construído.

Uma das mensagens mais pregadas por Cristo foi o amor 
ao próximo: “Amarás, pois, ao Senhor teu Deus de todo o teu 
coração, e de toda a tua alma, e de todo o teu entendimento, 
e de todas as tuas forças; este é o primeiro mandamento. E o 
segundo, semelhante a este, é: Amarás o teu próximo como 
a ti mesmo. Não há outro mandamento maior do que estes” 
(Marcos 12:30 e 31). 

Ao final da próxima década, as pessoas maiores de 40 anos 
serão quase metade da população brasileira. Nossa nação vai 
envelhecer e precisaremos redobrar os (ainda poucos) cuidados 
com quem passou grande parte da vida prestando serviços e 
produzindo amor. Ainda que no passado o idoso tenha sido 
uma pessoa dif ícil, isso jamais justificará qualquer tipo de 
abuso e violência.

Precisamos refletir: Como posso levantar a bandeira do amor 
ao próximo se eu vejo atitudes erradas com pessoas idosas e ne-
gligencio tudo isso? Será que eu não tenho nada a ver com isso 
mesmo? Será que, pelo simples fato de a vítima não ser da minha 
família, eu não preciso ajudá-la? Amar o próximo vai muito além 
do sentimento. Amar o próximo como a mim mesmo é respeitar 
e querer o melhor para o outro, independente de quem seja ele. 
Isso não é fácil. Jesus não disse que seria, e nos deixou mais que 
o mandamento; deixou o exemplo. Aliás, sabe quando ele se 
torna fácil? Quando começamos a cumprir o que o Senhor nos 
manda no versículo 30: “Amarás, pois, ao Senhor teu Deus de 
todo o teu coração [...]”. A partir daí, amar o nosso próximo vai 
ser uma consequência. Faremos isso naturalmente, pois já esta-
remos repletos do amor divino. Experimentemos hoje colocar 
em prática o amor genuíno a Deus e ao próximo, e passemos a 
olhar para aqueles que tanto já fizeram por nós e pela sociedade, 
lembrando que não podemos nos calar diante dos descuidos que 
muitos idosos sofrem. Nós também envelheceremos...
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ESPÍRITO DE PROFECIA
“Em que condição se encontra hoje a família humana! tendes 

acaso visto nunca dantes tal tempo de confusão – de violência, de 
homicídio, roubo e toda espécie de crime? onde, neste tempo, nos 
achamos nós, individualmente?” (Mensagens Escolhidas, v. 1, p. 98).

“vivemos em meio de uma epidemia de crime, diante da qual 
ficam estupefatos os homens pensantes e tementes a Deus em toda 
parte... Cada dia traz seu doloroso registro de violência e ilegalidade, 
de indiferença aos sofrimentos do próximo, de brutal e diabólica 
destruição de vidas... Quem pode duvidar que instrumentos satâ-
nicos se achem em operação entre os homens... o mundo necessita 
atualmente daquilo que tem sido necessário já há mil e novecentos 
anos - a revelação de Cristo” (A Ciência do Bom Viver, p. 143).

MÃO NA MASSA
Louvor: os hinos escolhidos falam sobre como devemos ser for-

tes e corajosos e de como a nossa esperança deve estar somente em 
jesus. Sugerimos que o hino inicial seja “Restaura”, que tem uma letra 
muito forte e é um clamor para que Deus restaure vidas e sonhos. 

Testemunho: Esta é uma história real, mas você pode pesquisar 
vários outros casos de violência contra idosos e de pessoas que não 
se calaram diante dos maus-tratos observados contra alguém. Seria 
muito impactante dramatizar este testemunho, mas o importante 
é que as pessoas sejam encorajadas a quebrar o silêncio diante de 
qualquer situação de negligência, abuso e violência.

Oração Intercessora: Este momento é um dos mais 
importantes, pois a igreja toda separa um tempo para 
que juntos intercedamos pelas pessoas que sofrem com 
qualquer tipo de abuso ou violência. É muito importante 
que a igreja esteja consciente de que nunca deve deixar 
de orar por estas vítimas e também mobilizar-se para 
conscientizar e defendê-las.

Mensagem: o foco principal da mensagem é sensibilizar 
a igreja quanto aos casos de violência contra os idosos, o que 
é totalmente inaceitável. a igreja deve interessar-se por esses 
assuntos polêmicos e pelas vítimas, inidividualmente. Deve-
mos amar o nosso próximo, assim como Deus nos mandou, 
e denunciar maus-tratos também faz parte disso. além de 
encorajar quem passa por essa situação, quebrar o silêncio 
de alguma forma modifica essa triste realidade.
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“O que perdoa a 
transgressão busca a amizade; 

mas o que renova a questão, 
afasta amigos íntimos” 

(Provérbios 17:9).

LOUVOR
Ser Amigo – CD Jovem 2005
Quando Eu Olho pra Você – CD Jovem 2007
Descobrindo Amigos – CD Jovem 2007

[ Culto 6 ]
Autor: Ministério Jovem 
União Noroeste Brasileira A amizade 

e o perdão

TESTEMUNHO
Samantha estava desconsola-
da. Não podia acreditar que sua melhor 
amiga e seu namorado estavam vivendo um 
relacionamento às escondidas. Ela dizia que o 
que mais doía não era a traição do namorado 
mau-caráter, mas sim a traição da amiga. Elas 
cresceram juntas e faziam as mesmas coisas 
sempre. Eram como irmãs. Samantha decidiu 
nunca mais falar com a sua atual “ex-amiga.” 
Um dia, ouvindo um sermão sobre perdão 
na sua igreja, sentiu-se tocada, mas não se 
deixou levar por isso. “Talvez seja só a emo-
ção”, pensava ela. “Não dá para perdoar algo 
assim, e Deus entende isso.”

Tempos depois, Samantha soube que a 
amiga que a traiu estava de mudança. Ela 
voltaria para a casa dos pais em São Pau-
lo. Alguns diziam que era porque ela não 
aguentava mais os olhares de repreensão e, 
principalmente, não estava suportando olhar 
para Samantha sem sentir culpa e total ar-
rependimento. Movida por um sentimento 
que não conseguia explicar, Samantha en-
tendeu que precisava fazer algo, pois sabia 
que por muitas razões, voltar para a casa 
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dos pais não era a melhor decisão para ela. Alguns lhe diziam 
para “deixar de besteira”, “que a menina tinha mais é que sofrer 
para aprender”. Samantha sabia que aqueles pensamentos não 
vinham de Deus e não poderiam tomar conta de seu coração. 
Acabou decidindo procurar a amiga, mesmo sendo a vítima 
da traição. As duas choraram juntas, e Samantha perdoou sua 
amiga, percebendo que a sensação de perdoar é única, e para 
ela foi o melhor sentimento, pois trouxe alívio e paz.

Você teria coragem de, mais do que perdoar, dar o primeiro 
passo em direção a quem o ofendeu?

ORAÇÃO INTERCESSORA
Hoje a oração será para interceder pelos familiares, amigos e pessoas 

com quem os presentes no Culto Jovem se relacionam no colégio, 
faculdade ou trabalho. Ore especialmente, por aqueles que foram 
autores de alguma ofensa pessoal. Peça que o Espírito Santo ajude 
cada um sentir a necessidade de amar os que nos ofenderam, perdoá-
-los e, se necessário, tomar a iniciativa para reatar o relacionamento.

MENSAGEM
Você consegue se lembrar de um familiar, amigo ou conhecido 

que fez algo desagradável a você, ou que o tenha deixado bem 
magoado? Como você está em relação a isso hoje? Já o perdoou?

O verso central desta mensagem encontra-se em Provér-
bios 17:9 e diz assim: “O que perdoa a transgressão busca a 
amizade; mas o que renova a questão, afasta amigos íntimos”.

A verdadeira amizade se mantém quando existe perdão, 
uma vez que todos nós somos passíveis de errar e também já 
deixamos outras pessoas chateadas, não é? O relacionamento 
saudável é guiado pelo que Deus diz, levando todos os Seus 
filhos juntos em direção ao Céu.

Hoje o nosso Culto Jovem está celebrando o Dia Internacional 
da Amizade. Que tal pensar e orar por aquele amigo com quem 
você sente não ter mais a mesma a relação de antes? Proponha-se 
a reatar o vínculo que em algum momento se perdeu.

Não há como desfrutar de plena liberdade se algum res-
sentimento estiver nos aprisionando, pois ele atrapalha o viver 
saudável e feliz. (Neste momento, você pode fazer a dinâmica 
de grupo descrita no item Mão na Massa.)

Decida hoje ficar mais leve. Liberte-se, ame e perdoe! Pra-
tique o que a Palavra de Deus ensina: “Sejam amáveis e prontos 
em perdoar; jamais guardem rancor” (Colossenses 3:13).

ESPÍRITO DE PROFECIA
“Se um cristão for ofendido por seu irmão, não deve ir a um 

tribunal apelar a incrédulos. Siga a instrução dada por Cristo. Em 
vez de procurar vindicar-se, procure salvar o irmão. Deus prote-
gerá os interesses dos que O temem e amam; e podemos entregar 
com toda a confiança nosso caso Àquele que julga justamente.

Muitíssimas vezes, quando se perpetram injustiças repe-
tidamente, e o delinquente confessa sua culpa, o ofendido se 

cansa e pensa que deveras perdoou bastante. Mas o Salvador 
disse claramente como devemos tratar os relapsos... Não o 
consideres indigno de confiança. Olha ‘por ti mesmo, para 
que não sejas também tentado’ (Gálatas 6:1).

Se seus irmãos erram, você deve perdoar-lhes. Quando o 
procuram com confissão, você não deve dizer: Não creio que 
são bastante humildes. Não creio que sintam a confissão. Que 
direito tem você de julgá-los como se pudesse ler o coração? 
A Palavra de Deus diz: ‘Se ele se arrepender, perdoa-lhe. E, se 
pecar contra ti sete vezes no dia, e sete vezes no dia vier ter 
contigo, dizendo: Arrependo-me, perdoa-lhe’ (Lucas 17:3 e 4). E 
não somente sete vezes, porém setenta vezes sete; tantas vezes 
quantas Deus perdoa a você” (Parábolas de Jesus, p. 249, 250).

MÃO NA MASSA
Louvor: Antes do início do louvor, explique que o programa 

JA deste sábado será especial por ser em comemoração ao Dia 
Internacional do Amigo. “O Dia do Amigo é uma data proposta 
para celebrar a amizade entre as pessoas. No Brasil, Uruguai 
e Argentina, a data mais difundida para esta celebração é 20 
de julho, aniversário da chegada do homem a lua. Em 27 de 
abril de 2011, a Assembleia Geral das Nações Unidas resolveu 
convidar todos os países membros a celebrarem o Dia Interna-
cional da Amizade em 30 de julho” (Wikipédia). Aproveite este 
momento para estimular a confraternização entre os presentes 
e fortalecer os laços de amizade.

Testemunho: É importante dar ênfase no quanto Samantha 
foi corajosa ao dar o primeiro passo para perdoar a traição que 
sofreu. Aquilo a estava destruindo tanto quanto à sua amiga. 
Guardar rancor é autodestrutivo, por isso é necessário muito 
direcionamento do Espírito Santo, porque realmente não é 
fácil pôr em prática o verdadeiro perdão.

Oração Intercessora: A oração intercessora será voltada para 
superar um grande desafio; fortalecer os laços de amizade e inter-
ceder por aqueles que necessitam do nosso perdão. A oração neste 
momento deve ser individual e servirá para pedir ao Senhor que o 
nosso coração seja tocado e sensibilizado a perdoar.

Mensagem: A Dinâmica do Perdão tem como objetivo re-
conhecer a importância e a necessidade de perdoar quem nos 
ofende. Material: pedras médias, bolas de pingue-pongue (ou 
bolas de papel amassado de tamanho similar). Procedimento: 
Logo na recepção, dê uma bola para cada pessoa presente na igre-
ja. No momento da dinâmica, peça para os irmãos imaginarem 
que aquela pedra foi atirada por alguém para tentar atingi-los. A 
seguir, peça para que todos realizem algumas tarefas segurando 
a pedra, como por exemplo: bater palmas, escrever, dar as mãos 
ao amigo do lado, etc. Feito isso, pergunte aos irmãos se eles se 
sentiram incomodados ao realizar as tarefas dadas com a pedra 
na mão. Teria sido melhor fazer tudo isso com as mãos livres? 
Peça para eles imaginarem que a pedra é uma mágoa ou ofensa 
que ainda não foi perdoada. O que acontece quando perdoamos? 
Peça para repetirem as tarefas, mas desta vez com as mãos livres 
(fonte:  http://zilanda.blogspot.com.br  ). Conclua a reflexão.
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“E ainda hoje estou tão forte como 
no dia em que Moisés me enviou; qual 

era a minha força então, tal é agora a 
minha força, tanto para a guerra como 

para sair e entrar” (Josué 14:30).

LOUVOR
Eu sou Calebe – CD Jovem 2013
Somos Teus – CD Jovem 2012
Nossa Missão – CD Jovem 2006 

[ Culto 7 ]
Autor: Ministério Jovem 
União Noroeste Brasileira

Assim 
como Calebe...

TESTEMUNHO
Há muitas histórias poderosas de Calebes que largaram 
a comodidade das férias e decidiram viver esta experiência. Tal-
vez as mais tocantes delas sejam os testemunhos de pessoas com 
deficiências físicas que não se permitiram vencer por conta disso. 
Histórias como a de David Ariel, que tem má formação nas pernas, 
mas nem por isso deixou de pregar o evangelho participando da 
Missão Calebe. Histórias como a de Ramiro Juventino, um verda-
deiro gigante de um metro e vinte, que mesmo com as limitações 
devido à sua estrutura óssea, aceitou o desafio de fazer parte deste 
projeto e fazer com que centenas de pessoas ouçam sobre Deus. 

Quais são as suas limitações? O que te impede de fazer parte 
da Missão Calebe? Hoje aprenderemos que somos capazes de ir 
muito além, quando nos dispomos à causa de Deus.
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ORAÇÃO INTERCESSORA
Hoje o nosso principal pedido será sobre o projeto Missão 

Calebe, algo que nasceu no coração de Deus e que tem aben-
çoado vidas em toda a América do Sul. Em 2016, esse projeto 
completa 10 anos. Oremos pelos jovens que já escolheram 
fazer parte desta equipe de evangelismo e também por quem 
ainda não tomou a decisão de viver esta aventura missionária. 
Que o Espírito Santo toque no coração de nossos jovens pa-
ra que eles se sintam motivados a viver uma vida de intenso 
serviço missionário.

MENSAGEM
Eu e você conhecemos a história de Calebe, certo? Um homem 

de fé, ousado e totalmente confiante no Deus de Israel. Calebe 
foi um dos doze espias enviados à terra de Canaã. Somente  ele 
e Josué voltaram otimistas e com boas notícias sobre o territó-
rio que sua nação haveria de possuir. Isso acabou deixando o 
povo chateado, a ponto de querer apedrejá-lo... O restante da 

história nós sabemos. Por conta de toda essa rebeldia, 
somente Josué e Calebe, de toda aquela geração 

de israelitas, tiveram permissão de entrar na 
terra prometida. 
Todas as características desse homem de Deus 

até aqui descritas são admiráveis e até mesmo dignas de se to-
mar como exemplo, mas esse não é o foco deste culto jovem. A 
mensagem central está fundamentada em Josué 14:30: “E ainda 
hoje estou tão forte como no dia em que Moisés me enviou; 
qual era a minha força então, tal é agora a minha força, tanto 
para a guerra como para sair e entrar”. 

Quando proferiu essas palavras, Calebe tinha 85 anos de 
idade e estava para receber a terra que herdaria por promessa: 
o grande monte Hebrom. Imagine a cena: um senhor de idade 
se sentindo forte o suficiente para se dispor a lutar mais uma 
guerra, como se tivesse 40 anos! Você pode estar pensando 
agora: “Ok, mas por que eu tomaria essa parte da história 
de Calebe como um exemplo? Justo eu, tão jovem? ...” Isso é 
bem simples de responder: O que poderia facilmente limitar 
Calebe de lutar pelo Senhor seria a sua idade. Ele poderia se 
justificar: “Estou velho demais para isso”. Nada mais justo, não 
acha? Mas ele simplesmente não se acomodou. Mais que isso, 
ele saiu da sua zona de conforto e foi guerrear em nome do 
Deus de Israel. Calebe sentia-se forte para aquilo, sentia-se 
capacitado pelo Senhor. 

Tudo bem que hoje você não seja um idoso de 85 anos, mas 
quais são as suas “limitações”? O que, na sua cabeça, poderia ser 
uma justificativa para não sair à luta? A faculdade tem “sugado” 
sua energia e nas férias você quer apenas relaxar? O seu trabalho 
o deixa exausto a ponto de não querer fazer mais nada além 
de ficar em casa e descansar? Talvez seja só desânimo mesmo. 
Ou quem sabe você simplesmente não esteja se sentindo forte 
e motivado, a ponto de participar de qualquer outra atividade 
na igreja que seja fora das suas “obrigações normais”.

Querido jovem, não sejamos um “servo inútil”, um cristão me-
díocre, que faz somente o que deve fazer e não anda a “segunda 
milha”. A Missão Calebe está aqui para isso, para que andemos a 
segunda milha (ou terceira, quarta milha) e para que quebremos 
a rotina que empaca nossa vida. Seja corajoso! Seja ousado! Ven-
ça os gigantes que querem derrubar você. Dedique suas férias 
para salvar almas e viva uma experiência diferente e sensacional 
de encontro com Deus e de auxílio aos necessitados. Envolva-
-se ativamente neste projeto de evangelismo. Não há como se 
arrepender. Pelo poder de Deus, garantimos que essa será a 
melhor experiência de sua vida. Missão Calebe, eu sou; eu vou.

ESPÍRITO DE PROFECIA
“Para que a obra possa avançar em todos os ramos, Deus 

pede vigor, zelo e coragem juvenis. Ele escolheu a mocidade 
para ajudar no progresso de Sua causa. Planejar com clareza 
de espírito e executar com mãos valorosas, exige energias 
novas e sãs. Os jovens, homens e mulheres, são convidados a 
consagrar a Deus a força de sua juventude, a fim de que, pelo 
exercício de suas faculdades, mediante vivacidade de pensa-
mento e vigor de ação, possam glorificá-Lo, e levar salvação a 
seus semelhantes” (Obreiros Evangélicos, p. 67).

“Os jovens são nossa esperança para a obra missionária” 
(Fundamentos da Educação Cristã, p. 320).

MÃO NA MASSA
Louvor: Faça deste momento o mais deleitoso possível. 

Explique à igreja que o assunto central desta programação é 
Missão Calebe, e que todos os hinos cantados têm ligação com 
o tema. Decore a igreja com as fotos dos jovens de seu distrito 
que já participaram deste projeto.

Testemunho: No YouTube, você pode encontrar testemu-
nhos verdadeiramente poderosos sobre a  Missão Calebe. Uma 
sugestão é passar os vídeos dos relatos acima, onde os dois 
Calebes mencionados contam o que viveram nesse projeto 
missionário:  https://www.youtube.com/watch?v=7Ihifl85k8g 
e https://www.youtube.com/watch?v=wy8Tzh9ZQwU 

Oração Intercessora: O foco principal da oração interces-
sora deste programa é para que Deus toque no coração de cada 
um dos presentes para eles decidirem fazer parte do projeto 
Missão Calebe. Que cada jovem escolha fazer a diferença e não 
se acomodar. Para incentivar a decisão, prepare bonitos cartões 
de compromisso, onde você terá os dados dos interessados e 
poderá usar para fazer um elo com a sua Associação/Missão.

Mensagem: A mensagem desta semana busca animar e 
influenciar os jovens da igreja local a tomarem a decisão de ser 
um Calebe, dedicando suas férias ao serviço missionário. Cha-
me jovens que já participaram do projeto para apresentarem a 
mensagem deste Culto Jovem. Eles serão os motivadores que 
levarão os jovens a não se contentarem em somente frequen-
tar a igreja, mas a quererem ser parte ativa, posicionando-se 
em favor da necessidade da força jovem na missão de Cristo.
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“Acaso, pode uma mulher esquecer-se do filho que 
ainda mama, de sorte que não se compadeça do filho 

do seu ventre? Mas, ainda que esta viesse a se esquecer 
dele, eu, todavia, não me esquecerei de ti. Eis que nas 

palmas das minhas mãos eu te gravei; os teus muros estão 
continuamente diante de mim” (Isaías 49:15 e 16).

LOUVOR
O Poder do Amor – CD Jovem 1999
Deus não se Cansa de Amar – CD Jovem 2007
Não me Esqueci de Ti – CD Jovem 1999

[ Culto 8 ]
Autor: Ministério Jovem  
União Noroeste Brasileira Jamais 

esquecido

TESTEMUNHO
Em 2015, saiu no portal  www.r7.com  a história de uma doceira brasileira 
muito famosa na Europa. Ela resolveu contar a sua história de superação para 
ajudar outras mulheres a vencer na vida. 

Como a sua mãe não tinha condições de criá-la, decidiu entregá-la para a avó 
paterna. A mulher conta que foi violentada pelo tio e foi parar em um prostíbulo. 
Em certo momento, foi sequestrada para a Alemanha e, ainda na prostituição, sofreu 
muito. Toda essa experiência foi muito traumática. Com muita luta, ela superou 
esses traumas, cresceu e se transformou em uma confeiteira mundialmente conhe-
cida, fornecendo doces até mesmo para as mais famosas celebridades da Europa. 
Atualmente, ela mora na Itália e seu maior sonho (pasmem!) é encontrar a mãe. 

As histórias de abandono e suas muitas consequências negativas são mais 
comuns do que pensamos. Aliás, hoje em dia é muito fácil encontrar pessoas 
que, mesmo não tendo passado por algo tão dif ícil, como a dor de ser aban-
donada pela mãe, se sentem esquecidas na vida. Você já se sentiu assim? Na 
Bíblia, lemos a história de Raabe, que também venceu a prostituição e outros 
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grandes obstáculos e acabou fazendo parte da genealogia de 
Jesus. Até hoje, ela jamais foi esquecida.

ORAÇÃO INTERCESSORA
Hoje vamos orar por todas aquelas pessoas que se sentem sós 

e abandonadas. Por mais que seja um tema que deva ser abor-
dado com sabedoria, as pessoas envolvidas com prostituição e 
o mercado do sexo também podem ser um motivo de nossas 
preces fervorosas. Afinal, o próprio Jesus nos deu esse exemplo. 
Muitos ao redor do mundo ainda não conhecem o Senhor, e 
quando se encontram numa situação de abandono, realmente 
não se sentem amados, esperançosos e seguros. Oremos para que 
encontrem a Jesus e sintam-se plenamente amparados por Ele. 

MENSAGEM
Certamente você já ouviu falar de pelo menos um caso 

de abandono de filhos por falta de condições da mãe ou até 
mesmo por pura negligência. Em 2011, câmeras de segurança 
flagraram uma mulher caminhando até uma caçamba de lixo, 
deixando lá um bebê de poucos dias de vida:  https://www.
youtube.com/watch?v=-A4GjLD6IY0 . Infelizmente, casos 
como esse são mais comuns do que se imagina e nos fazem 
pensar até onde o ser humano chegou em seu desamor.  
Em Isaías 49:15 e 16, encontramos um verdadeiro alento dado por 
Deus: “Acaso, pode uma mulher esquecer-se do filho que ainda 
mama, de sorte que não se compadeça do filho do seu ventre? 
Mas, ainda que esta viesse a se esquecer dele, eu, todavia, não me 
esquecerei de ti. Eis que nas palmas das minhas mãos eu te gravei; 
os teus muros estão continuamente diante de mim”. Deus, um ser 
onipresente, onisciente e onipotente, nos tranquiliza ao afirmar 
que, mesmo que alguém nos abandone, Ele jamais Se apartará de 
nós. O Senhor sabe o momento exato de nos estender a mão ou 
segurar-nos em Seus braços. Devemos confiar nessa promessa.

Esse pequeno trecho da Bíblia se refere ao povo de Is-
rael, o povo de Deus. Embora tivessem o privilégio de 
ser os escolhidos, muitas vezes desobedeceram e se afas-
taram de Jeová. Mesmo assim Deus faz questão de dizer, 
através do profeta Isaías, que jamais esquecerá o Seu povo. 
Pensar no versículo 16 desse capítulo é, no mínimo, intrigante. 
Por que alguém gravaria algo nas palmas das mãos? É muito 
simples: Quando temos uma caneta, mas não temos onde 
escrever algo importante, onde geralmente escrevemos? Nas 
mãos, não é verdade? Por serem vistas e usadas em pratica-
mente todas as atividades do dia a dia, as mãos se tornam um 
ótimo instrumento de auxílio para a memória fraca.

Mas espere aí... Por que Deus, alguém que realmente não 
precisa de método algum para se lembrar de algo, gravaria um 
nome nas palmas de Suas mãos? Esse é um ato de amor de 
um ser supremo, que faz questão de mais do que escrever, mas 
gravar o seu nome na palma das Suas mãos. Sim, o seu nome: 
Maria, João, Paulo, Rita... Todos nós temos o nome gravado 
nas mãos do Senhor. 

Muitas vezes, cometemos os mesmos erros do povo de Israel, 
murmuramos e nos afastamos, mas ainda assim somos amados 
por Deus. Que hoje, você compreenda que o Senhor o ama plena 
e incondicionalmente. Jamais seremos esquecidos por Ele. 

ESPÍRITO DE PROFECIA
“Esquecer-Se-á o Senhor de Seu povo nesta hora de pro-

vação? Esqueceu-Se Ele de Seu fiel Noé quando caíram os 
juízos sobre o mundo antediluviano? Esqueceu-Se Ele de Ló, 
quando desceu fogo do céu para consumir as cidades da pla-
nície? Esqueceu-Se de José, rodeado de idólatras, no Egito? 
Esqueceu-Se de Elias, quando o juramento de Jezabel o ameaçou 
com a sorte dos profetas de Baal? Esqueceu-Se de Jeremias no 
escuro e horrendo fosso de sua prisão? Esqueceu-Se dos três 
heróis na fornalha ardente, ou de Daniel na cova dos leões”? 
(O Grande Conflito, p. 626).

“Tendo perante vós as ricas promessas da Bíblia, podeis 
ainda dar lugar à dúvida?... Olhai para cima, vós que duvidais... 
Vinde a Jesus de todo o vosso coração, e podereis rogar Sua 
bênção” (Caminho a Cristo, p. 54).

MÃO NA MASSA
Louvor: O cântico central deste programa é Eu não me esqueci 

de ti, pois frisa muito bem o tema abordado. As outras músicas 
foram selecionadas por retratar o amor de Deus por Seus filhos, 
dos quais Ele não Se esquece nem abandona. Peça para os diri-
gentes do louvor darem uma introdução ao programa e explica-
rem à congregação o porquê da seleção dos hinos mencionados.

Testemunho: Considerando que a história da doceira bra-
sileira não exalta a Cristo, procure não enfatizar essa história. 
Mais importante é destacar o exemplo de Raabe, que teve a 
oportunidade de conhecer o Deus de Israel e se lançou sem 
reservas em Seus braços de amor. No site do Centro White, 
você encontrará um artigo que pode enriquecer este momento:  
http://centrowhite.org.br/perguntas/perguntas-e-respostas-
-biblicas/como-explicar-o-fato-da-prostituta-raabe-haver-
-escondido-os-espias-de-josue/ 

Oração Intercessora: Antes de orar, a pessoa escolhida 
para este momento deve ler Josué 2:1-21. Orem solenemente, 
intercedendo pelas pessoas que se sentem abandonadas, tris-
tes e solitárias. Peça que Deus console as viúvas, os órfãos, os 
estrangeiros, etc., e que a igreja local trace planos para levar 
esperança aos que ainda não conhecem a Jesus. 

Mensagem: Seria interessante que o mensageiro pudesse 
expor alguns dados estatísticos sobre o assunto, mostrando 
que o abandono, infelizmente, é uma prática comum. Peça 
para ele reforçar que apesar de a maioria não fazer parte das 
estatísticas, todas as pessoas, em algum momento da vida, 
se sentem sozinhas e esquecidas. Mas devemos lembrar que 
Deus nunca nos desampara e está sempre conosco. Termine o 
programa incentivando o abraço entre os presentes e desejando 
que todos se sintam amparados e acolhidos pelo amoroso Pai.
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“Jovens, eu vos escrevi porque sois fortes, 
e a palavra de Deus permanece em vós, e já 

venceste o Maligno” (1 João 2:14).

LOUVOR
Fiel a Toda Prova – CD Jovem 2005
Vencedor Cada Dia – CD Jovem 2007
Fortes – CD Jovem 2013

[ Culto 9 ]
Autor: Ministério Jovem  
União Noroeste Brasileira

Você é forte

TESTEMUNHO
“Senhor, me dá forças porque está difícil dizer não.” João 
orava baixinho depois de ler suas mensagens no WhatsApp. 
Eram seus amigos convidando-o para uma festa na melhor bo-
ate da cidade. “Que besteira!”, diziam eles. “Vamos logo! Hoje é 
o aniversário do Rodrigo, seu amigo de infância. Você não vai 
comemorar com a gente?” João queria ir, claro! Como dizer não?

Assim como acontece conosco todos os dias, João passou por 
uma situação em que a sua fé foi provada. O que você faria no 
lugar dele? Iria? “Ninguém na boate te conhece, João. Vamos ser 
só nós, e a noite inteira pra comemorar.” Sabendo dos riscos de 
perder um amigo, João desligou o celular, orou e tentou dormir. 
Tentou. Naquela noite João não parava de pensar no quanto seus 
amigos deviam estar se divertindo sem ele e até pedia perdão a 
Deus por não tirar esses pensamentos da cabeça.

No dia seguinte, João soube da notícia. Seus amigos fo-
ram pegos na festa pela polícia, flagrados com entorpecentes. 
Constrangimento para a família e vergonha para eles mesmos. 
João agradeceu a Deus por ter-lhe dado força para resistir aos 
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Para você que conheceu a verdade um pouco mais tarde, 
a palavra de Deus foi plantada do mesmo jeito, apesar dos 
diferentes métodos. Não há como fugir. Quando deixamos 
as boas-novas de Deus entrarem, elas se enraízam em nosso 
coração e permanecem em nós.

Somos portadores de uma verdade que liberta e transforma. 
Até aqui vimos força + palavra de Deus; e o resultado disso é...

• “[...] e já venceste o Maligno”. Na última parte deste versí-
culo, Deus não diz: “e talvez você vença o Maligno”. Ele já deu 
a sentença, percebe? É vitória na certa!

Você entende o quanto Deus o conhece? Ele sabe bem da 
sua força, e sabe do que você é capaz. Não há inimigo, provação 
ou tentação que não possa ser vencida por meio dEle. Tenha 
isso em mente e então verá que, com Deus, ter a vida espiri-
tual sempre sendo colocada à prova nem é tão dif ícil assim.

ESPÍRITO DE PROFECIA
“Deus chama jovens de coração puro, fortes e valorosos, e 

determinados a combater corajosamente na luta que se acha 
diante deles, a fim de glorificarem a Deus e beneficiarem a 
humanidade.” 

“Precisamos enfrentar todos os obstáculos colocados em 
nosso caminho, e vencê-los um de cada vez. Se vencermos a 
primeira dificuldade, estaremos mais fortes para enfrentar a 
seguinte, e a cada esforço nos tornaremos melhor habilitados 
para fazer progressos. Olhando para Jesus, podemos tornar-nos 
vencedores. Fixando os olhos nas dificuldades e recuando da 
ardente batalha pelo bem, nos tornamos fracos e destituídos 
de fé” (Mensagem aos Jovens, p. 21 e 46).

MÃO NA MASSA
Louvor: Todos os hinos escolhidos foram focados no 

tema força e vitória nas provações. Deve-se enfatizar bem 
a importância da participação da igreja no momento de 
louvor, além de explicar à congregação a relação tema x 
hinos escolhidos.

Testemunho: A história é real, mas os nomes foram al-
terados para preservar a identidade dos envolvidos. Você 
pode pedir para que um jovem conte o testemunho como se 
ele mesmo fosse o “João” da história. Separe alguns minutos 
para quem quiser expor sua história (relacionada ao tema) de 
maneira rápida, ressaltando como pediu forças a Deus para 
vencer as tentações.

Oração Intercessora: Neste sábado, peça para um jovem 
diferente orar. Alguém que a igreja não está acostumada a ver à 
frente, falando ao microfone. Prepare-o e encoraje-o a falar em 
público e a orar pela programação, focando no tema principal.

Mensagem: O tema desta semana é bastante especial. O tex-
to é bem jovem e dinâmico. Escolha bem a pessoa que passará 
a mensagem, pois ela precisa encorajar os jovens da igreja a se 
sentirem vencedores em Cristo Jesus. É muito importante que 
a comunicação seja próxima dos presentes, e não lá do púlpito.

convites insistentes. Se tivesse ido àquela festa, certamente 
estaria na mesma situação. João lutou muito contra a sua 
vontade pecaminosa, foi forte e venceu a tentação. Você já 
passou por algo parecido?

ORAÇÃO INTERCESSORA
Oremos pelos jovens da igreja, que todos os dias enfrentam 

tentações e situações dif íceis de suportar. Que cada jovem se 
coloque nas mãos do Senhor e se proponha a ser mais que 
vencedor em Cristo Jesus.

MENSAGEM
Qual provação você está vivendo hoje? E qual é a maior 

das tentações que você passa todos os dias? Por que eu lhe 
pergunto assim, tão direto? Porque a sensação que temos é 
de que a vida espiritual do jovem parece estar sendo colocada 
à prova a cada minuto, e em meio a esse turbilhão, de onde 
tiramos forças para vencer isso tudo? 

Sabe aquela velha história de que Deus só prova quem Ele 
quer aprovar? Ou que nenhuma tentação ocorre se não exis-
tirem meios para vencê-la? Não é clichê, não. É real! Quer ver?

Em 1 João 2:14, lemos: “Jovens, eu vos escrevi porque sois 
fortes, e a palavra de Deus permanece em vós, e já vencestes 
o Maligno”. Que tal analisarmos ponto por ponto deste verso?

• �“Jovens eu vos escrevi porque sois fortes [...]”. Você acha 
mesmo que Deus não sabe o quanto é complicado ser um 
jovem cristão? A pressão vem de todos os lados, mas de 
uma coisa você pode ter certeza: mais do que conhecer as 
suas dificuldades, Deus conhece a sua força. Ele sabe que 
você é capaz de dizer não àquela festa que todos os seus 
colegas o incentivam a ir; capaz de resistir às tentativas 
de maior intimidade f ísica com seu/sua namorado/a ou 
aquele vício que seu “amigo” tem e insiste em lhe empurrar 
goela abaixo. Deus não “escreveria” diretamente aos jovens 
se não conhecesse a força que existe dentro de você. Bem, 
ele o conhece bem, mas e você, sabe o quanto é forte? Sa-
be que as suas forças somadas aos bons desígnios do seu 
coração podem ganhar o mundo? Lembre-se: “[...] maior 
é o que está em vós do que o que está no mundo” (1 João 
4:4). E por falar no que está em nós...

• �“[...] e a Palavra de Deus permanece em vós [...]”. Esse 
ponto se refere às verdades da Palavra de Deus que foi 
implantada no seu coração. Tenha certeza de que nada 
no mundo tem poder para nos separar disso. Você pode 
tentar fugir, pode até se afastar dos caminhos do Senhor, 
mas aquilo que foi semeado no seu coração jamais será 
desarraigado. Sabe aquelas historinhas que você apren-
deu na classe dos Primários da Escola Sabatina? Elas vão 
acompanhá-lo para o resto da vida. E aqueles ideais dos 
Desbravadores? Nunca sairão de sua memória! Como 
esquecer o próprio batismo?
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“Pois vocês são salvos pela graça, 
por meio da fé, e isto não vem de 

vocês, é dom de Deus” (Efésios 2:8).

LOUVOR
Tu És o Meu Deus – CD Jovem 2011
Tua Graça Cantarei – CD Jovem 2010
Só Pela Graça – CD Jovem 1997

[ Culto 10 ]
Autor: Ministério Jovem  
União Noroeste Brasileira Refletindo 

sobre graça

TESTEMUNHO
Ela tinha 12 anos quando recebeu a notícia de que o pai, seu 
herói, foi diagnosticado com câncer no pulmão. Na cabeça de uma 
criança, isso soa como uma sentença de morte. Ela não entendia o 
porquê de pessoas boas passarem por isso. Na igreja, não se falava 
de outra coisa. Seu pai era um ancião muito querido por todos. Eles 
oravam e jejuavam por ele, semana após semana.

Numa madrugada, quando ela se levantou para ir à cozinha beber 
água, pôde escutar “chiados” típicos de quem está com muita dificuldade 
para respirar. Era seu pai passando mal mais uma vez. Ela não aguentava 
vê-lo sofrer daquele jeito. Foi para sua cama e pôs-se a chorar. Depois de 
certo tempo, já passado o mal-estar, seu pai entra no quarto e pergunta 
a causa do choro. Ela explica que não consegue vê-lo passando mal sem 
sentir dor também. “Por que Deus permite que o senhor, sendo um 
homem tão bom, sofra desse jeito?” Então, ele se sentou na cama dela 
e disse: “Deixe eu lhe contar uma história. Paulo foi um homem que se 
converteu e dedicou sua vida totalmente para o ministério de Cristo. 
Entretanto, ele sofria muito com o que chamava de ‘espinho na carne’. 
Ninguém até hoje sabe ao certo o que era isso, mas o fato era que ele 
sentia dor. Algumas vezes, ele pediu para que Deus retirasse aquilo dele, 
pois já não aguentava sofrer daquele jeito. Deus simplesmente virou-
-se para Paulo e disse ‘A minha graça te basta porque o meu poder se 
aperfeiçoa na fraqueza’ (2 Coríntios 12:9)”.

Nas tribulações, Paulo aprendeu a depender da graça de Deus. 
Hoje a gente não entende o porquê, mas independentemente disso, 
temos a graça, e ela é suficiente na nossa vida. Mesmo sendo crian-
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ça, aquela menina teve a oportunidade de compreender que a 
graça de Deus, sendo tudo na nossa vida, realmente nos basta.

ORAÇÃO INTERCESSORA
Em Efésios 2:8, lemos: “Porque pela graça sois salvos, por 

meio da fé; e isto não vem de vós, é dom de Deus”. Hoje ora-
remos por nós e pela nossa busca de salvação em Cristo Jesus. 
Peçamos a Deus que nos fortifique e nos livre do mal. Que o 
Senhor nos abençoe, e também à sua igreja, e que todos nos 
mantenhamos firmes debaixo de Sua graça.

MENSAGEM
Abordar sobre a “graça” é falar de um assunto mais citados 

na igreja. Quantas vezes você já não ouviu algum sermão 
com esse tema? Quando nos perguntam sobre o que é graça, 
a gente já vem com aquela resposta pronta, não é? “Favor não 
merecido”, dizemos. Cantamos sobre a “graça” e até arriscamos 
dizer que ela nos basta. Existe um discurso pronto nisso tudo, 
não? Onde está a graça em falar sobre “graça”?

Não se pode dizer que este programa vem para aclarar e 
mudar tudo isso. Poderíamos lhe dizer que hoje descobriremos 
coisas revolucionárias sobre a “graça” que o farão apaixonar-se 
muito mais por ela; mas não. Não posso lhe prometer isso. O 
que eu posso fazer é convidá-lo a uma reflexão.

A “graça” se faz realmente necessária na nossa vida? Ela 
realmente é tudo na vida? É fato que muitas vezes não damos 
muita importância àquilo que é essencial. Observe que nós não 
damos muito valor para aquilo que temos em grande quanti-
dade. Arrisco dizer que é mais ou menos por aí “essa história 
de graça” na nossa vida. 

A verdade é que não existem fórmulas mágicas para mostrar 
a importância e a relevância da graça. Ela é essencial e primor-
dial para a vida do cristão verdadeiro. Sem a abundante graça 
de Deus, nem seríamos chamados Seus filhos. É pela graça que 
somos salvos (Efésios 2:8), e ela se faz de suma importância no 
serviço de Deus (Hebreus 12:28), pois a obra do Senhor só é 
completa em nós por meio da graça (2 Tessalonicenses 1:11 e 
12). Herdaremos a promessa de Deus também por meio dela 
(Romanos 4:16). 

Talvez nada do que tenhamos falado aqui seja novidade 
para você, mas não deixe de dar o devido valor à graça de 
Deus. Agradeça a Ele por essa dádiva. Peça que ela seja cada 
vez mais presente em sua vida. Deus é amor, Deus é graça e 
importa que nós cuidemos para que sejamos cada vez mais 
dependentes dele.

ESPÍRITO DE PROFECIA
“Pela desobediência às ordens de Deus, o homem caiu sob a 

condenação de Sua lei. Esta queda exigiu que a graça de Deus se 
manifestasse em favor dos pecadores. Jamais teríamos conhe-
cido o significado da palavra “graça” se não tivéssemos caído. 

Deus ama os anjos sem pecado, os quais fazem o Seu serviço e 
são obedientes a Suas ordens; mas Ele não lhes concede graça. 
Esses seres celestiais nada sabem de graça; jamais necessitaram 
dela, porque jamais pecaram. Graça é um atributo de Deus, 
imerecidamente manifestado para com os seres humanos. Nós 
não o procuramos, mas ele foi enviado a nossa procura. Deus 
Se regozija em outorgar esta graça a cada um que a deseje. A 
todos nós Ele apresenta termos de misericórdia, não porque 
sejamos dignos, mas porque somos completamente indignos. 
Nossa necessidade é a qualificação que nos dá a certeza de que 
receberemos esse dom.

Mas Deus não usa a Sua graça para tornar a Sua lei sem 
efeito, ou para que ocupe o lugar de Sua lei. ... A graça de Deus 
e a lei do Seu reino estão em perfeita harmonia; andam de 
mãos dadas. Sua graça torna possível aproximarmo-nos dEle 
em fé. Recebendo-a, e deixando que ela atue em nossa vida, 
testificamos da validade da lei; exaltamos a lei e tornamo-la 
gloriosa vivendo os seus princípios mediante o poder da graça 
de Cristo; e mediante a obediência perfeita e de coração à lei de 
Deus, testemunhamos do poder da redenção perante o univer-
so do Céu, e perante o mundo apóstata que está tornando vã 
a lei de Deus” (A Maravilhosa Graça de Deus – 2 de janeiro).

MÃO NA MASSA
Louvor: Todos os hinos escolhidos devem ser relacionados 

ao tema graça, ressaltando a importância desse presente de 
Deus em nossas vidas e mostrando o desejo do jovem cristão 
em relacionar-se com o seu Senhor.

Testemunho: Essa história pode ser dramatizada focando 
bem no tema proposto. As Igrejas Adventistas da cidade onde 
aconteceu o fato se mobilizaram em oração pela vida do querido 
ancião. Quando foram refeitos os exames, os médicos ficaram 
espantados. “Do nada” tudo aquilo que estava comprometido 
se regenerou, e os pulmões estavam de uma forma que parecia 
nunca ter passado por uma doença tão devastadora quanto 
o câncer. Sabemos que não foi “do nada”, não é verdade? O 
Deus de amor e Sua graça o curaram sem ele nem sequer ter 
passado por um processo químico.

Oração Intercessora: A sugestão dessa semana é que sejam 
feitas orações individuais. Peça para o dirigente ler e explicar 
à igreja que este momento é separado para que cada um faça 
a sua oração particular, convidando o Espírito Santo a se fazer 
presente em sua vida, pedindo intimidade com Deus e uma 
porção a mais de Sua graça. Escolha um fundo musical tran-
quilo. Termine com uma oração audível, pedindo para que 
Deus atenda aos pedidos que ali foram feitos.

Mensagem: A pessoa que passará a mensagem dessa semana 
deve ter o mesmo perfil do texto: centrado, reverente, jovem 
e dinâmico. Ela deve enfatizar bem o quanto a graça é impor-
tante na nossa vida. Se ela se sentir à vontade, pode expandir 
mais o assunto, sem fugir do tema central, por exemplo:  http://
centrowhite.org.br/perguntas/perguntas-e-respostas-biblicas/
quais-sao-as-dispensacoes-que-deus-nos-concedeu/ 




